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SOUZA LIMA- AN'ONCIO SIMPATICO NA TV 
Foi uma delícia rever na televisão um antigo anúncio 

do maestro Souza Lima em que é ressaltada de forma jo-

cosa e instrutiva a importância de todos os instrumentos 
de uma Orquestra Sinfônica ... A par com sua classe co­
mo maestro, e sua competência como professor e talento 
como pianista, Souza Lima mostrou também a sua versa­
tilidade, convencendo magnüicamente com a sua preaenca 
P. fazendo também uma excelente' estréia como ator. 

O concerto do maestro Souza 
Lima no Recife 

RECIFE. 14 (A. N . ) - O primeiro 
concerto da Orquestra Sinfonlca de 
Pernambuco, com o maestro Souza 
Lima, despertou interesse e suplan­
tou todas as espectativas em torno do 
grande pianista brasileiro. O Teatro 
Santa. Isabel encheu-se literament~ de 
público seleto que não se cansou de 
aplaudir todo.~ os númer~. No pró­
ximo dia 19 do corrente o maestro 
Souza Lima tomará parte noutro con­
certo, dirigindo ele próprio a orques­
tra . 

1

1933, por concurso, o l'Ugar de 
solista dos "Concertos Colonne'' 

I 
de París . Realizou "tournées" de · 

, concertos na França, Alemanha, 
Italia, Suíça, Bélgica, Espanha, 
Norte da África (Tunísia, Alge­
ria, Marrocos), República Ar· 
gentina, Uru~uai e Brasil. To­
cou como solista, com acompa-

1 

nhamento de orquestra, s'ob a di­
reção de: Gabriel Pierni, Ph. 
Gaubert, G. M . Witkowski, Vil­

' la-Lobos, Burle Marx e outros. 
I E' atualmente regente efetivo 
da Cultura Artística de S. Pau• 
lo e maestro do Dep. de Cultu­
ra da Municipalidade paulista. 
Na gravura, o maestro Souza 
Lima, por ocasião da sua chega• 
da a esta capital, ao lado do ma•., 
estro José Siqueira. - J 

EIDOARDO E GUARNIER,I 
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Domingo, 21 de Dezembro de 1947 - A's 10 hs. da manhã 

DE.PAR'r AlVIEN'J.10 MUNICIPAL DE CULTURA 

' l CONCERTO SIN FôNIC O 

Vivaldi 

Beethoven 

PROGRAM A 

I 

Concerto op. 10 n.0 4 em ré maior , para 

flauta e or questra de cordas 

Solista : ALF ERIO MIGNONE 

Allegro 

Cantabile 

A llegr o 

I Sii1fonia, op . 15 

Adagio molto 

Allegro con brio 

Andante cantahile con moto 

Allegr o molto vrvace 

Adagio 

.Allegro molto viVace 

Beethov.en . . . . . Concer to cn1 dó m enor, para piano e or-

questra 

.Allegro con b t·io 

Largo 

Rondó 

Soli sta: F E,LI CIA KIR8CHBAUl\1 

I I 

J . Souza Lima . Dança I nacabada 

Wagner . . . . . . . 1\IIe ~:;tres Cantores -- Ouvertur e 

Regente: - M. 0 EDOARDO DE GUARNIERI 

A DANÇA INACABADA 
Poema Coreográfico 

de 

VaslaJv! V eltchek 

Musica de Souza Lima 

Num IP'Onto üulminante, a Morte, Parca terrivel, 
domina o espaç :.> imovel como as .estatuas que já con­
t emplar am século·s na .aua mudez. O Tempo passa . . . 
passa seguindo o ,seu destino implacavel ! 

Surgem soldados gregos e troianos. Lutam, 
combatem, destroçam-se e a Morte, desce mi•s.tura-se com 
êl.es, a juda-os a lutar, a juda-os a morrer! E assim d.esa­
par ecem no desconhecido. 

- · Contrastando com esta cena, surgem os ricos 
pot entados da Renascença. Ouro, brocados, jóias, t udo 
que a vida farta lhes dá. A Morte sedutoramente se insi­
nua entre êles procurando arrebatar-lhes para o seu reino; 
porém muitos obst áculos se interpõe ao .seu ob jetivo . 
Sua ação é retardada por tudo, que a Ciência a soldo da 
Fortuna lh es póde proporcionar. Em s.el) socorro aco­
de o Tempo, lento mas inexoravel ! E a Morte pacien­
temente espera que lhe traga a pr.eza cubiçada . Ven:­
cidos por êste desapar ecem na vorag:em do -Além! 

- Romeo ,e Juliet a - Amor dos Amor.es ! Sonho, 
üusão, vulutuosas !Promessas num futuro f eliz ! ReJvivem 
tôda a beleza de um sonho de amor ! . . . D.epois . . . A 
luta, o des,es<pero do irrealiza vel; no delírio do des.engano 
entr egam-se à Morte, 'Passando para o Além,! 

- Surge uma multidão alegr e, feliz! Sem t erra, 
-sem época, sem antepassados; goza da hora presente ! 
Der r e1pente um tremor; tudo sacóde e a V'oragem da des­
graça a todos t raga . E a Morte sempre vitoriosa, con­
templa f riamente o vácuo. Surg.e o Tempo; só, con­
templati~a, permanece a E·TERNA VENCEDORA na 
sua dansa sem f im ! 
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